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Princípios fundamentais do

pensamento marxista

Continua a Comissão de Pro­

paganda da União Nacional a sua

patriótica e oportuna iniciativa
de promover conferencias cultu­
rais, .do apostolado dos princí­
pios da doutrina do Estado No­
vo, e de- refutação dos erros con­

trários a essa doutrina.
Para tais conferências, que são

de grande responsabilidade, tem

escolhido aquela Comissão, com
acêrto, os melhores valores inte­
lectuais do nosso Pais ada dou­
trina que a União Nacional aca­

ta, defende e propaga. Desta
vez, foi escolhido o sr_doutor
Pacheco cie Amorim, que falou
dos «Princípios íundamentais do

pensamento marxista».
O marxismo põe a matéria

acima do espírito, dando à ma­

téria preponderância absoluta na

vida dos indivíduos e da socie­
dade ou seja que pela matéria, e

sua inftuência exclusiva, explica
a vida individual, e a dos povos
ou a sua história. Dêsre modo,
assim como não há, em tal teo­
ria, lugar para se falar da liber­
dade humana, e da reacção in­

teligente do Homem ao exterior
assim se negam ou afogam na

matéria as mais profundas e es­

pirituais ambições da alma huma­
na. Facilmente se vê, nas raizes
de certos movimentos politicos e

sociais do presente, o brutalismo
desta doutrina, despótica e àmar­

gem de tôda a ciência das reali­
dades.
A verdade está na doutrina do

Estàdo Novo. No individuo hu­
mano, há duas realidadesr-c.o
espirita e a matéria. Ambos re­

clamam atenções e cuidados=-mas
subor-dinando a matêria ao espi­
rito. E quando se diz subordina­
ção da matéria ao espirita, en­

tendamos que «aquela serve ês­
te», e que só pode servir êste
desde que se lhe satisfaçam as

naturais exigências. Eis a dou­
trina do Estado Novo, - tão
eloquentemente provada no en­

grandecirnento da nossa Pátria­
engrandecimento que põe a ma­

téria ao serviço da nossa missão
de povo civilizador.

A Importância da

Língua Portuguesa
Numa revista norte-americana,

vem publicado recentemente Um

interessante artigo de Cordell
Hull em que se frisa a necessi­
dade, como oconsequência da
actual situação internacional, de
se estabelecer um estreito enten­

dimento entre os Estados Uni­
dos 'e as restantes repúblicas da­

quele continente. E como base
dêsse entendimento, preconiza o

referido estadista um conheci­
menlo perfeito das linguas que
nelas se falam, defendendo, nes­
se sentido, o seguinte ponto de
vista:
«Talvez não fôsse fora de pro­

pósito sugerir que mais atenção
seja prestada ao espanhol e ao

português, dentro e fora dos li­
mites das escolas, e que maior
numero dos nossos comp atriotas
colham os grandes beneficios das
fontes culturais que estas duas

linguas encerram».

O português foi uma lingua
que deu a volta ao mund.o, crian­
do raizes em tôdas as partes' do
orbe.
Fala-se ainda na Europa, na

SE

Memvleias liis­
tór lcns

'e llnVl5leáficas
Cartas inéditas de

D. Francisco Gomes do Avelar
Arcebispo Bispo do Algarve
(1787-1804)

(Continuação do n." anterior)
14_a

p_ C_

M. R. P. M.e Bonifacio Ferr.a e

Amigo do C.

Duas recebi de V. R. hüa neste

Corrêo, e outra antes; agradeço
m." a V. R. todo o seu afecto e

amizade; e por ella lhe peço q
beije da m." p.te a mão à nossa

Senhora (se he possivel), e j un­
tam.s á 'Seren.ê" S.ra Infanta D.
Mariana nossa insigne bemfeitora;
eu assim pobre como sou, conti­
núo a orar, e Sacrificar todos os

dias por sua tenção e de toda a

Casa Real Portuguesa. Estimo os

alivios de V. R. e desejo saber se

Sua Alte-za vai melhor. Da nossa

Soberana sei q não tem alivios.
Fé viva, fé viva. D.' governa. A
lembrança de q D," he q.nt aqui
me pós, he o q unicam." me con­

torta; pois q de telhas abaixo não

ha q.m socorra; ordinariam." os q
querê não podê, e os q podem,
permitte D." ou q não queirão, ou
q ocupados não possão tudo q.to I

querem e desejão, M.tO! corrêos
ha, q mandei hüa supplica pela
Secretaria de Estado; pois -nê duas

regra,s, q dicessê: ca recebi não

espere ou espere despacho etc.
Do'S cemnosco em as duas espadas
se não unido bem, e não se refor­
çando, ja a cousa não vai bem.

Agradeço a entrega das cartas.
Tão bem aqui temos séca grande
D.' acuda saud.ell ao meu p.e Mes­
tre. Receberei a esmola da Kina
q.dO vier o caique. Agora respon­
do a outra de V. R. em q mé fa­
Ia na Sacri-stia de Santiago de Ta­
vira. Muito tinha q

•

dizer sobre
este particular, não contra o per­
tendente; mas sobre oa negocios
e estado do Algarve, o qual não
manifesta q." requer, ou tão bem
não conhece, porq não vê as cou­

sas por dentro. Eu costumo dizer
m.tas vezes, q os males do Alg."
são males, sobre males, tem o

maior mal q he o serem sem re­

media: porque estão m.tos delles
em tal estado, q a� se lhe tapou
a porta da cura. O caso dessa Te­
souraria passa nestes termos. He
inteiram." dadiva do Bispo; mas

em hüa conjunção, em q talvez
não houvesse Bispo, ou como quer
q foi, he certo q esse tontinho, q
a possue, ou alguê por elle, a

SUPPÓ! ou fingio beneficio, e co­

ma vagasse no mes do Papa, foi-a
pedir ao Nuncio como se fosse seu

o Beneficio, por ser de tenue ren­

da. Ate hoje tem estado o sugeito
como no ar, nê he, nem deixa de
ser Tesoureiro. agora ja foi citado
etc. Ainda não esta acabada a sal­
çada, Eu q tenho húa sé cõ qua­
tro gatos, tinha destinado esta Te­
souraria p.

a patrimonio de hú Re­

ligioso de voz grande p." ajudar
o coro. Se não puder agora por
estar j a destinada, eu me não es­

quecerei no q puder em attenção
a V. R; porq se olhará p." quem
busca empenhos, tendo serviços
p:' ser premiado, trabalha Bem

As . Gasas dos Pescadores Á 115 il .·-v e � PB�A CIDADB I
Mocidade Portuguesa - A-fim-de
trocar impressões com o Sub­
-Delegado Regional da M. P. e

Instrutores, da Ala «D. Paio Pe­
res Correia», esteve nesta cida­
de o Delegado Regional sr, dr.
Silveira Ramos, ilustre Professor
do Liceu João de Deus, que veio
acompanhado do sr. dr. Padre
Sezinando Rosa.

'

.'

Eram esperados pe-las entida­
des acima indicadas que os con­

duziram á séde da ala, onde esta

se encontrava formada para pres­
tar Guarda de Honra, tendo o

,

sr. Delegado Regional passado
em revista a formação.- .

A troca de impressões foi de­
morada e bem proveitosa e, fi­
camos convencidos de que o de­
senvolvimento da M. P. em Ta­
vira muito lucrou com a visita
do sr, dr. Silveira Ramos, cuja
fé nacionalista ha-de remover as

dificuldades inherentes á marcha
dum organismo sobre quem pe­
sa a responsabilidade de prepa­
rar as novas gerações.

•

Sociedade ürteonlca-c-A noticia

publicada no nosso ultimo nume-­

ro sobre 0S resultados da Assem­
blea Geral da Sociedade Orteo­
nica, veio gralhada, pois os se­

crerarios da Direcção, são os

srs. Manuel Joaquim Domingos
Barqueira e Emeliano do Nas­
cimento Palmeira e não os srs.

Manuel Joaquim Domingos Bar­
queira e Armenio Peres Figuei­
redo, como erradamente veio;
faltando o nome :do tesoureiro
que é o ultimo daqueles se­

nhores.
•

Vida Corporativa-Depois de ter

inspeccionado as Casas do Povo
da Luz e da Conceição, esteve

nesta cidade conferenciando
_

com

a Direcção do Grémio de Lavou­
ra, o sr. dr. Alberto Maria Ri­
beiro de MeyreIles, ilustre De­

legado do 1. N. T. no .Distrito
de Faro.
Conforme anunciamos noutro

local, está a concurso o lugar de
Médico da Casa do Povo da
Conceição com residencia naque­
la localidade.

•

Xavier Machado-Por alma deste
benfeitor e comemorando o pri­
meiro aniversário do seu faleci­
menta, foi resada urna- missa
na Igreja de Santa Maria do
Castelo no, dia 28 de Janeiro
findo.

No passado domingo, foi acha­
da, no Teatro Popular desta ci­

dade, uma sombrinha de seda a
,

-

qual se encontra depositada no

Quartel dos Bombeiros Munici­

pais para ser entregue a quem
provar pertencer-lhe.

necessidade, e se os não tem, quer
injustiça. Este meu João Baptista
tem trabalhado, mas tão bem eu

lhe pago mais do q meus anteces­

sores davão e ategora ainda não
me utilizei no AIg.8 tenho dado
as tesourarias aos Algarvios p.a
se ordenarem. Descanse V. R. q
eu tarei o q pede o meu afecto.­
Faro 26-de Fev. 1793-F.cO B.o

Alberto Iria
(Continua)

Entre os elementos que constituem a Organização Corpo­
rativa portuguesa são dos mais-interessantes as' Casas dos

'Pescadores, cujos representantes reuniram recentemente em

Lisboa.
Criadas em 1937, tendo, por isso, apenas 4 anos de exis­

tência, elas têm grandes afinidades com as Casas do Povo, e

formam cornestas as duas criações mais humanas e mais be­
las que existem no nosso Corporativismo, tão diferente do
italiano e do alemão. Como as Casas do Povo são as Casas
dos Pescadores organismos de cooperação com as emprêsas
de pesca e os armadores; ambas têm fins cIe assistência, de

previdência, de instrução e de educação; mas há diferenças
profundas entre elas. Ao passo que as Casas do Povo têm um

carácter territorial, juntamente com fins de progressos locais
e d-e crédito, as Casas dos Pescadores têm antes um caràcter

profissional) pois cada Casa limita-se à área duma só capi­
tania ou delegação marítima, e por conseguinte com o fim de

representação profissional, que as Casas do Povo não têm,
sendo seu dever, de acôrdo com o decreto que as criou, «con­
servar e acarinhar todos os usos e tradições locais, especial­
mente os de natureza espiritual, que estejam ligados à forma­

ção dos sentimentos e virtudes da gente do mar». São assim,
as Casas dos Pescadores, as herdeiras em linha recta das an­

tigas «confrarias de mareantes fundadas na primeira metade
do século XIV e vivem ainda em alguns compromissos marí­
timos do 'Algarve, em muitas regras do trabalho de pesca e,
de maneira geral, nos costumes de tôda a gente do mar, tam

profunda e espontânea foi a acção daquelas seculares insti­

tuições», como se acentuou na proposta de lei que o Govêrno

apresentou à Asssembleia Nacional em 1936 para a criação
das Casas dos Pescadores.
Recentemente foram criadas junto das Casas dos Pescado­

res já existentes; Casas de Trabalho, onde as filhas dos pes ....

cadores vão receber uma educação profissional acomodada ao

nível de vida que têm, com vista à sua missão futura de es­

pôsas e mãis de homens do mar. Profunda vai ser, dentro de
breves anos, a acção das Casas dos Pescadores nos meios

piscatórios, quer pelos melhorgrnentos que hão-de introduzir
na arte da pesca, quer pelo auxilio que prestarão aos inváli­

dos, aos que perderam no mar os seus aprestos de pesca, ou
ainda às filhas ou "iuvas dos que o mar arrebatou, quer, so­

bretudo, 'pela moralização profunda dos meios piscatórios,
tão diferentes dos meios operários, de que distinguem pOf
qualidades que aqueles não possuem, mas que, a-pesar disso,
vão sendo invadidos lentamente pelo mal do nosso século e

das doutrinas que sub-repticiamente os vão corrompendo.
.

São as Casas do Povo e as Casas dos Pescadores os pi­
lares sôbre que há-de assentar no futuro o Estado Corporati­
vo, pilares, que pela sua natureza e pelos seus fins se mostram
dos mais fortes esteios dessa obra grandiosa que é o Corpora­
tivisrno português, ressurreição actualizada dentro do espíri-

, to da nossa época, das antigas corporações e confrarias à
sombra das quais se dignificou durante séculos o Trabalho
Nacional.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

Aviso
Pede-se a quem encontrar' ou

a quem Iôr apresentada uma le­
tra comercial do rnonrante de
r S.oooæoo, em que figuram co­

mo aceitantes Francisco Martins
Norberto e mulher Elvira de
'Mendonça Viegas, proprietários,
do sitio da Boa Vista, freguesia
de Santa Catarina, desta comar­

ca e como dador de aval Joa­
quim Mendonça Mesinha. casa­

do, comerciante e proprietario,
residente no Povo de Santa Lu­
zia, freguesia de S. Tiago, da
mesma comarca, o favor de avi­
sar os interessados acima men­

cionados, por essa letra se ter

extraviado e já estar liquidada.

Este número fot visado
pela Delegação de

Gensuea,

África, na Asia, na América e

na Oceania. E não só nos terri­
tórios sob o dominio português
e no Brasil, mas nos núcleos de
compatriotas nossos dispersos pe­
la superficie do Globo. E há

vestigios inapagáveis dela, do
Oriente ao Ocidente.

Lingua admirável, cabe-lhe,
pela exrenção do seu império e

pelas fontes culturais que contém,
um futuro que não passou desa­

percebido a Cordell Hull,

Tocio, o bom nacionalista
4!leve assinar o jornal «'Po­
YO A1aal'vio».
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Dr. Ribeiro CastanhoFolhas Bsparsas
Ouerida cAmiga

Pediste-me encarecidamente
que te desse novas minhas, numa
troca de impressões indispensa­
veis ao teu espirito sequioso de
alimento •..
Satisfaço ésse adorável desejo

vindo iniciar a nossa corres­

pondéncia, discorrendo a propo­
- sito da recente obra de Eduardo

de Faria,-cA Volta do «Dese-
. jada». Peço-te, porem, sigilo só­
bre o assunto para o cAutor do
livr'o-há muito consagrado no

campo das letras-não rir ao

inteirar-se de que ouso fa lar
dê/e!

*
* 'it

Saira de manha •.• ao' regres­
sal' procurei a correspondéncia

..

que me é destinada. Lá estava no

sitio costumado á minha espera.
cA distância, avistei logo um vo­

lume pardacento de formate re­

gular, Jornais e algumas cartas.
De-posse do conjunto cingi-o

a mim avaramente como se éle

representasse uma fortuna, de­

pois sentei me à. mesa de traba­
lho e rasguei os envelopes'...
Após a leitura apoderei-me do

pacote, desliguei o fio e desven­
dei o mistério que representa
sempre o desconhecido.
POI' entre as dobras do papel

que o envolvia espreitou o «Dese-
/

Jada».
.

cAo contempla-lo Uve a impres-,
sâo de que me vinha falar dos
tempos idos... Cortei rapida­
mente as primeiras folhas numa

das quais o Autor- escrevera a

dedicatoria afável pam qu...

e vies­
se até mim, superiormente valo­
rizado, o fruto do seu espirito
tão afectivo e observador como

. penetrante e culto.
Depois seguiram-se-lhe as res­

tantes.
Li algumas passagens que me

despertaram uivo interêsse embo­
ra tivesse errado oprimitivo con­

ceito=-poisnâo se tratava de lem­
brar factos históricos, mas sim'
dum romance da actualidade.

Gostosamente surpreendida le­
.uantei-me e levei o comigopara
os meus aposentos, 110 desejo de
substituir a veste de passeio por
outra mais simples..Nas como a

curiosidade bulia no meio' espi­
rito ilTiquieto, abri o livro _ao
acaso pal'a melhor "me asenho­
I'iar do motivo que inspirará o

nome daquele feixe de impressões
analíticas.
Eis·me apoiada ao meu touca·

dor, voltando as paginas, en·

quanto o sol-tão cu1'Íoso como

eu-entrava Rela janela e vinha
gulosamente comungar dessa Iut
e desse calQI' vital, que se evola
de todas as obras repl'esentatia
vas dum cOI'acão aberto.

Os raio'{úílios indiscretos, doi­
I'avam as paginas para que cin,
tilassem conjuntame1lte ...

O tempo voava •. ' e eu não
tinha coragem de cortal' o fio de
ligação .• ' Sorria à teli:;, ideia
que tivera o Autor, de l-essusci­
tal' o Rei loiro cujo fervor héli-,
co o lançal'a fogosamente na au­

daâosa peleja, arr_astando a flor
dos seus exercitas, nessa batalha
infeli{ de Alcacel'- Quibir para
desaparecer, e voltat· agora a

inicial"·se 1la vida moderna •..
O facto é que encarlt.:l admi­

l'avelmente o selt papel, da pl'i­
meÍl'a à ullima pagina sOl'vendo
a vida qlle o cAutor lhe insu¡loll
ao conduti,lo alravés daquela
1'ede ardilosa até à despedida fi,
naI, belo gesto co,-oado pela de· -

dicação da romântica CJvfaria da
Lut. Nesse grupo de paginas
rivali{mn a inspil'aç:ão o talento
e a subtileta! .

'Tão millucioso é o cAutor ao
£luminar as suas figuras nos

«vitrats modernos)) que me ,-e·

caída aquele formoso talento que
foi D. Francisco é.!I1anuel de
r9\1elo. O celebre aulaI' de cc a

Cat'ta de guia do casados (1651)
Entre estes dois espiritas, um

da actualidade outro do seculo
XI V, existe determinada a-na-·
logia. cAmbos ao escalarem os

despenhadeiros das letras, ar'vo­

raram-se em criticos subtiUssis­
simas e acérrimos campeões do
monlli5mo.

Esta. impressão colhi eu por
alto pois tive de abandonar a

leitura ..• Mais tarde dediquei­
-lhe dois serões. Li como gosto de
ler; suavemente, procurando mais
além-nas entrelinhas=a inues­
tigar o sentimento germinador.

NQ ambiente que me tiercaua
entraram a morer-se ·as figuras
todas elas duma limpiâe; crista­
lina, como agua a brotar da
nascente. )-
Branca e é.!I1aria da Lus sur­

gem nimbadas por fortes refle­
xos de-verdade a encarnarem

polos opostos. �

Enquanto 'Branca se apresen­
ta impetuosa e dominadora, Ma­
ria da Lui aparece aureolada
de misticismo. '.

Na absorção da leitura viv·o;,
sinto « O·Desejado» debruçar:­
'se-me à beira, Se hesito na com­

preensão de alguma frase êle se­

greda ã esclarecer, E de tal for­
ma se impõe que chegamos a sen-

•

tir-lhe o arfar das arterias e a

respiração ofegante.
Terminada a leitura analisei

, melhor o aspecto da livro. /

Declaro te, minha querida, qlle
te deve agradar' porque merece

alinhar-se em todas as estantes,
depois de o termos-lido e relido,
pois é um esbôço de boa analise
sôbre a sociedade moderna ali
descriminada com pulso vigoroso.

Quanta verdades ressaltam
dessas '221 paginas! Nelas palpi­
ta o ambiente aconchegado e mor­

no das salas, o generoso rasgo
que 110S leva a, sacrificar a vida

pelo próximo, e a libertinagem
das praias, onde os «pacientes»,«:
fervorosos adeptos do primitiuis­
mo=Deus me perdoe-parecem
sugestionados pelos atrativos da
selva! •

. cA propósito, este ano a poli- .

cia esteve alerta!
Para evitar desnudados apli­

cou multas a torto, e a direito.
cAlém .. , na estância uisinha

da capital, uma senhora muito'
idosa sofreu ésse rigor. Houve

quem a declarasse vitima do ex- .

cesso de {elo. • •
.

Que mal fisera a pobre senho-
,·o?-:-inquiria111. ,

cAo sair do banho estendeu-se
na praia e libertou o busto da
incomoda alea do seu «maillot»
.na santa intenção de expor ao

afago dos raios solares· o cOl'a-

ção ,-egelado... .

_ Quando me asseveraram quê
a ballhl�ta era de nacionalidade
estralljei1'a, fiquei satis¡�ita. g­
que Il meu vet' ela peca,'à d,upla·
mente por:
- Crime de impudol'_••.
- Cn'me de lesa eArte .••

'" If!

Vall d,eixa,.-te para agradecer
a delicada oferénda deposta aqui
a l11;(/,u lado e felicitar o cAutor
que, vaJon"sando as Lel1'as, brin­
dou o plibliGoo gene1'osamente com
uma abra toda ela «Amor et Ve-
ritas»' .

Talve'{ que éle deixàlldo-se
arrebataI' pelo entusiasmo de mo­

,'alista,. exposesse fi ,lu'{ dema-sia­
do intensa o sexo tragi!, sim, é
passivei; mas tem a seu favor o

-ditado:
- Quem não que,' sel' lobo •..
E aqui te deixo, mh¡ha qued­

diñha, a praua mais Ç.Ol1vincente
de que os livros são uns bons
amigos e por éles vivemos horas
deliciosas.

Tua dedicada

1litoJ'ia Régia

Dr. Morais Simão
•
CLíNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonSlllta. eias 15 ls 18 horas

�ua ela 'iberchula

TAVIRA

Bssinai O "POVO Ilgarvlo"

\

Somos informados, á ultima
hora, de que este nosso querido
amigo e conterraneo, ilustre Juiz
Conselheiro do Supremo Tribu­
nal da Justiça e antigo Ministro
do Interior, se encontra grave­
merite doente, tendo, no entanto,
aparentado algumas melhoras.
Esperamos em Deus que essa-s

melhoras se acentuem e que em

breve possamos noticiar que se

encontra em franca convales­
cença.

Santa Casa da Mise­
ricórdia de- Tavira
Relação dos Excelentíssimos

Senhores da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Tavira. do 4.°... tri­
mestre de 1940.

D. Maria Adelina Neto Perei­
ra, 40 litros de milho e 3() qui­
los de batatas dôces; Berredo
Falcão, ,IO.'!POO; Mariana Neves,
15 quilos de batatas dôces

_

e I

abobora; Teatro Popular, Esc.
798.'!P40; Curso de Sargentos Mi,
Iicianos, 5o:ttoo; D. Sebastiana

- Cansado, IO litros de milho e 30

quilos de batatas; Marcelino Au­

gusto Galhardo, 50 quilos de
hortaliça; José António de Jesus,
5.'!Poo; D. Francisca -da Graça
Horta; 35 quilos de frade; Anó­
n.imo, 3t'1P50; José Francisco No­
lasco, 4 quilos de carne; Fran­
cisco Pedro Maldonado, 20 litros
de feijão; António Emídio Fer­
reira Leiria, 5 litros de milho;
Capitão Joaquim Afonso Rolo,
IO.'!POO; Domingos José Soares,
IO.'!POO; Alfredo Baptista Peres,
20!!POO; José Martins Junior, 3·
litros- de azeite; Comissão Ad­
ministrativa da Ordem do Car­
'mo de Tavira, 17.'!Poo; Dr. Fre­
derico António de Abreu Cha­

�as, 20.'!POO e 40 litros de milho;
u, Mariana Mascarenhas,- 20.'!P;
Asdrubal da Encarnação Pires,
IO litros de milho e 5.'!Poo; Au­
gusto Baptista Peres, 2 litros de

feijão, IO quilos de batatas re­

dondas, 20 quilos de batatas dô­
ces e 200 litros de sal; Guarda
Nacional Republicana, I perdiz;
D. Carlota Marques Barrot Trin­
dade, 20 litros de milho;' Mario
Nogueira Mimoso Faisca, '10 li.
tras de milho e 5 litros de xixa­
ros; José/Maria dos Santos Ju­
nior, IO.'!POO; Sebastião da Costa,
30.'!Poo; Anónimo, 20.'!POO; Sar­
gento José Seqc.eira, 5.'!Poo; Joa·
quim ....António Cipriano, 40 lit1))s
de milho, 10 litros de grão, 30
quilos de batatas dôces e 300 li­
tros de sal; D. Beatriz Marqües
IO�OO; Eduardo Felix Franco,
5.'!Poo.

.

Continua

Casa do Povo da

Concéi�ão de Tavira
- Concurso para Médico
A Direcção da Casa do Povo

declara aberto por 15 dias con­

curso documental para. o lugar
de médico, dá instituição com as

obrigações constantes do Regu­
lamento do Fundo de Previdência.
O vencimento minimo mensal

é de 700�oo I1qJi'aos.
Constitue motivo de preferên­

cia, a utilização de material mé­
dico e de- posto de socorros, pro­
priedade do candidato, para o

que o deverão fazer consté\r das
re�pectivas petições.
Na área da freguesia não resi·

de a�tualmente qualquer médiéo.
O documento minimo que de­

verá acompanhar a petição, (que
conterá indicação de idade, esta­

do, etc.) será o certificado de

inscrição na ordem dos Médicos.
Conceição de Tavinr24 de Ja­

neiro de 1941.
aa) O Presidente da· Assembleia Geral

José António de Limà

Direc�âo.
Manuel de Lima

(Presiden te)
Visto:

I

O Delegado do 1. N. T. P.

Alberto de Meirelles.

Badtn -Pow�1I
,

Morreu Baden Powell, o fun­
dador do Escutismo que pr-ocu­
rava fazer dos rapazes, pela vi­
da ao ar livre, homens sádios, de
bela compleição mental. Foi não
só o fundador dessa admirável
organisação, que tem servido de
base a tôdas as outras organiza"
ções escolaresvcomo o seu mais
activo propagandista. A sua pa­
lavra chegou a tôda a parte, sem­
pre> no mesmo desejo de bem
servir uma causa g-rande, carrea­
da de carinho e de solidariedade. -
Devem-lhe muito-as nações, por­
que, mercê da sua belíssima or­

ganização 1 milhares de rapazes
foram afastados de sítios perigo­
sos e de ambientes perniciosos e

integram-se...

numa formação mo­

rei de magníficos resultados. A
morte de Baden Powel tem que
ser sentida corno uma grande
perda mundial. perda irrepará­
vel, pois que ninguém como êle
será capaz de realizar uma obra
de tamanha grandeza espiritual.

. Calendários
Da importante firma João Nu­

nes Sequeira, de Santo Ant6nio
das. Areias, recebemos três inte-.
ressantes calendários cada qual
fazendo o reclame dos productos
da casá. Um fazia o reclame dos
acreditados pimentões cFlôr do
Perelro s, industria recente no nos­

so País, deixando-se assim de im­

portar de Espanha, outro o papel
de fumar «Sem Fim», double e

simples que está conquístando o

mercado pela sua superior quali-
. dade e o outro fazia o reclame
das deliciosas c Aguas de Castelo
de Vide», as melhores na cura da
terrível doença dos diabéticos.

Também da conceituada firma
M. S. Garcia L.da, com séde em

Lisboa, na Rua dos-BacalhoerroB,
n." 98-2.0 Esq. recebemos dois
interessantes calendários com o

reclame dos deliciosos sabonetes
São Pedro do Sul.
A ambos agradecemos a genti­

leza da oferta.

Como a Lisboa-Filme deseo­
briuaMaria da GraQa., a in­
génua de ,«Porto de Abrigo Il

F.' A. Quintella, director-ge­
rente da «Lisboa Filme)) e direc·
tor de som do «Porto de Abrigo))
andava preocupado com a esco­

lha da ingél)ua do filme de que
Adolfo Coelho é argumentista e

realizador. -Esgotata quasi todas
ss possibilidaâes, Queria uma

pequena .de 17 anos, que fosse
um hino à mocidade e simpdtia.
As candidatas .eram muitas, mas� ..

.
todas elas tinham o éterno «mas» ...

F. A. Quintella não poupava es·

forços afim de descobrir a ingé­
nua que idealizata.
Cotrera, no seu automovel,

várias praias dos arr.edores de
Lisboa. Visitata amigos que pu­
dessem fornecer indicações. N'i-'
da. Decididamente a ingénua.não
aparecia, Quintella, porém, não
desistia, e, em boa-hora vai á
Praia das.Maçãs, à Colónia_ de
Férias da «Emissora Nocional».
Finalme!1te: estava «descoberta»
a nova estrela do c'nema portu­
guês. Era uma menina encanta­

dora, de lindos olhos onde bai·
lava radiante a mocidade dos seus

17 anos plenos de juventude,' de
optimismo saudavel, de mãos da­
das com graça e candura. Maria
da Graça - é êste o seu nome­
não quel'ia aceitar o convite.
Apesar de menina tinha a noção
dá responsabilidade. Mas, uma

noção exagerada, -pois. após as

provas prestadas,. Maria da Gra­
Ça agradava a todos os. titulos.
Excedeu toda a espectativa. Não
eta só uma menina encantadora
eta, também, uma actriz de apre-
Lia veis q�alidades. !
E assim nasceu uma nova

«estrela,n que vai, decerto, cons­
tituir uma autentiç;a revelação.

Anunciar no
" PO\!O Algarvio"

é ter � certeza de exito

Retalhos e

Rrabescos
Novos processos para to­
tografias a três cõres

A fotografia em côres naturais
fez êstes ultimos anos uma tal
evolução, que bem acentua os

progressos enormes que se têm
obtido. Podem obter-se Iotogr a­
fias em côres, empregando pelí-
culas de diversas camadas, que
por um desenvolvimento espe­
dai, nos surgem depois imagens
transparentes em côres naturais.
Têm-se obtido, destas imagens,"
numerosas cópias a 3 côres. Pa­
ra se obter um tal resultado, é
necessário assegurar a estabili­
dade das côres por um processo
óptico fotográfico. Mas é possi­
vel igualmente definir as côres,
logo no momento em que a Io­

tografia é feita, por urn preces­
so, que o professor Adolfo Mie ..

the, acaba de aperfeiçoar. As ca­

maras construídas para tal efeito,
apanham as três partes da ima­

gem, quer seja rapidamente' uma
após outra quer seja simultânea­
mente. Deverá operar-se com

breves exposições, tornando pos·
siveis bon_s instantâneos. De res­

to, uma nova camara a três cô­
res intitulada «Triocornas , per­
mite fazer as três fotogr-afias
num décimo de segundo. Para a

mudança das chapas, a máquina
está provi-da de uma gaveta es­

pecial de' corrediça, e deixando
ver três filtros de côres. Uma
vez a vista torna-da, ou seja, a

fotografia feita, através do pri­
meiro filtro, pela primeira chap a ,
esta é puxada para o fundo da

-..

gaveta, e a segunda chapa, pela
pressão de. uma mola, vem.a su­

perficie , Um mecanismo regula
o movimento; as três fotografias
fazem-se automáticamente, e po­
demos regular a exposição des­
de um décimo de segundo até
três segundos, O disco de filtros
em côres é fácil de mudar con­

forme se trate de fotografias feio
tas á luz do dia, ou com luz ar.i­
ficial. A máquina pesa 5 quilos

" e mede 23x2ox9centimetros e a,

fotografias podem ser ampliadas
de dez a -quinze vezes.

o capelão Impávido "-

O capelão do City oj Benares
ficou sereno -flO tombadilho a re­

zar o terço, enquanto o nàvio se

ia afundando, depois de ter II do
torpedeado pelo inimjgo.

-

O exemplo do capeláo-o fdc­
to e contado por Mateus, aju­
dante de.cozinheiro O'Sullivan,
de Herne Bay, deu ânimo não
só ás crianças mas também aos

adultos.
A figura do capelão, de péj

no tombadilho inclinado, nunca

mais se apagou da imaginação
de todos os que o contempla·
vamo Os olhos de Mateus ilumi­
naram se de alegria ao saber que
o sacerd?te. ';lão se afogara, co·
mo a prlOclplo correra.

((Ficámos 17 horas a boiar-é
o mesmo cozlllheiro que fala�
até sermos recolhidos por um

navio de guerra)).
-

�------------------**--

BOIT1\L
José Franaisoo ela Graça,

presielente ela tunta ei. Fr.·

guesia ele Santa· Maria.

Fa�o saber, nos termos e para
os efeitos do disposto no De-:re­
to·Lei n.O 27995, de 27 dé Agôs.
to de 1937, que no próximo dia
1 de Fevereito terão inicio as

operações para organização do •

Recenciamento dos Chefes de
Familia, com direito a -voto I nas

eleiçôes da Junta de Freguesia.
Assim pelo presente, convido

os i:J.dividuos, de ambos os sexos

com capacidade eleitoral nos ter­
mos do referido decreto-lei, a

fazerem a inscrição como eleito·
res, durante o periodo decorren­
te de I de Fevereiro a 15 de
Março proximo.
1'avira, 25 de Janeiro de 1941
O Presidente da Junta

JO$é Francisco da Grafa
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Secç ã O D e s p o r t i v a

()ôniel Môdeh·ô
Searetario elo União Futebol tie

Tavira, faz·nos sensa­

cicnaís revelações
Dentre os clubs populares de

Tavira, o União, é sem duvida
que maiores adeptos conta,

Decorrido algum' tempo após
a eleição dos corpos gerentes
desta nova agremiação resolve­
mos ouvir da boca dt: um dos
seus dirigentes algumas palavras
sôbre a mesma.

.Por coincidência escolhemos
para êste efeito o secretário da
Direcção, Daniel Madeira. Ra­
paz modesto e sobretudo correc­

tissimo, é conhecedor a fundo
destes assuntos.

-Então amigo Daniel na Di­
recção do União?
=-Sim, de facto é vêrdade vis­

to a massa-associativa do meu

Clube assim o entender.
-Qual a data da .fundação do

vosso Clube? .

-Em Novembro de 1939, _.

-Quais as modalidades de
que é dotado o Clube?
-Em primeiro logar futebol,

natação, e atletismo, não esque­
cendo o ping-pong. Quanto às
outras aguardam melhores dias
para as nossas finanças.
-Que nos diz sôbre a filiação

na Associação Futebol de Faro?
-Estamos a tratar de conse­

guir os Estatutos para assim po­
dermos conseguir os 'nossos rnai­
res desejos que é a nossa entra­

da na respectiva entidade.
-Quanto à Séde?
-Devo lembrar que nos en-

contramos na Rua Guilherme
Gomes Fernandes tencionando
mudar-nos para um outro prédio
que nos ofereça melhores condi­
ções, pois contamos 200 asso­

ciados que necessitam de melhor
cómodo.

--Qual o elemento que mais
se tem manifestado pela prospe·
ridade do Clube?
-Todos, mas merece especial

menção o sócio Bernardino Sou­
sa Candeias que foi o iniciador
da fundação de- Clube.
E assim demos por terminada

a nossa missão com um aperto
de mão a Dan:el Madeira, a quem
desejamos melhores prosperi­
dades.

* lIf *

Campeonato Nacional de Fu�
tabol d� II Divisão

EM FARO

Falta ele campo para a

prática cio flesporto

Surgiram divirgências entre os

gerentes dos clubes de Faro e a

Direcção do Banco do Algarve,
proprietária do Stadio de S. Luiz
onde se disputavam os encontros

quer amigáveis ou de campeonato
e Faro encontra-se há dois do-

Caridade
No proximo dia 4 re alisa-se

no Teatro Popular um especta­
culo promovido pelo agrupamen- ?

to artistico Soreador, de que fa­
zem parte: José Soreador Rodri­
gues (Director), Raquel, N ater­
cia, Raquel (filha) e Adelina Ma­
riani Soreador e Leonel, Asdru­
bal e Alvaro Mariani Soreador.
O grupo tem percorrido o

Pais dando espectáculos que têm
sido muito aplaudidos.
O programa do dia 4 é o se­

guinte: «Corno se rouba. uma

prima», comédia em 3 actos, de
José Joaquim da Silva; «Zazá»,
comédia em 1 acto, de Cesar
deis Santos; «Conselho de guerra
á meia noite», comédia em 1

acto de N. N.
Os preços são os das recitas

populares.
Atendendo ao"fim humanitário

do espectáculo e aos meritos
conhecidos do agrupamento ar­

nstico S o r e Il d O r ; espe·
ramos que o publico correspon­
da ao esforço dos organisadores
da recita.

Coopera neste espectaculo a

famosa orquestra «Algarve Me­
lody Band- , que se ofereceu ge­
nerosamente atendendo ao fim
a que se destina.

N�crologia
Na residencia de seu genro sr.

Francisco da Costa Bixe, faleceu
a sr.

a D. Maria Sabina Correia,
de $8 anos, viuva , natural da

Freguesia. de Santo Estevam,
deste concelho.

Tambem na residencia de seu

genro, sr. João Vizeto Gue rreiro
onde se achava de 'visita a sua

filha. faleceu subitamente a sr."
D. Concepcion Bejerano Gonza­
lez, de 65 anos, viuva, natural de
Sevilha, onde residia.

No dia 29 de Janeiro passado,
faleceu nesta cidade, donde era

natural o sr. João Ladislau Rai­
mundo, de 84 anos de idade,
'encadernador.

O extinto era casado com a sr."
D. Maria Rosa Soares Raimun­
do irmão do-sr. Antonio da Cos­
ta Raimundo, e tio dos sr s,

Francisco Antonio Padinha Rai­
mundo e Ladislau Tecle Elias
Soares.
A's familias enlutadas o «Po­

vo Algarvio», envia sentidas con­

dulencias.

mingos sem' encontros para o

Campeonato Naciona!.
Os proprietarios do EstadioS ..

Luiz requereram aos clubs um

contr-ato por 5, anos e então os

águias e leões resolveram de co­

mum acôrdo, faz� umas repa­
rações no antigo Estádio da Se­
nhora da Saude onde se jul-ga
efectuar os desejados encontros,

Quimarto

Fazem anos:

A-niversários.

Apresenta hoje um programa
duplo.

-

A Casta Suzana, filme que
reproduz a engraçadíssima opereta
do mesmo titulo.
O desempenho dos principais

papeis foi confiado' a Raimu,
Meg Lemonnier e Henry Garat; e

Injusta Suspeita, uma produção
de heroicas aventuras que põe em

destaque a competencia de Ken
Maynard.
Bailes de Mascaras-E' final­

mente já' na proxima quinta feira.
que se realiza o primeiro baile,
voltando � tela do naso Cinema a

grande vedeta da actualidade Da­
nielle Darrieu» com uma inter­
pretação superior no filme de gran­
de triunfo Porque Bates Coração?
que Henry Decoin realizou com
muita arte.
Em proposito de os valorisar

com a apresentação de bons fil­
mes serão exibidos nesta epoca de
Carnaval mais os seguintes:
Tres Voluntaries á Força-As­
sombroso filme comico. Num re­

cord de gargalhada com os Irmãos
Ritz. Madrinha de Charley-Ou­
tra produção de continua garga­
lhada. Uma das- grandes criações
de Lucien Baroux.

- A volta ao mundo por um tos­
tão =-Füœe comico em que Fer­
nandel é obrigado a percorrer os

5 pontos do mundo s6 com um

tostão no bolso.
_

A Familia Blondie-Hilarian·
te super comedia desempenhada
por uma familia muito original
composta de marido, mulher, o fi­
lho e o cão.

A menina Ching Ching'-Deli­
ciosa comddia musical com o mag·
nifico desempenho- de Shirly Tem­
ple. E' o filme marcado para a ma­

tinée de Domingo (gordo)
Os filhos doJuiz Hardi-Uma

. verdadeira torrente de gargalhada
com o magnifico actor comico
Michey Rooney.
Avé Maria-Comedia musical

com o grande tenor Benjamino
Gigli. Um esplendido espectaculo
de arte.
Fecha a serie de produções apro­

priadas Q filme:
O Samba da Vida-Encantado­

ra comedia de· origem brasileira
com formidaveis quadros de fan­
tasia dos nossos artistas Eva Sta­
chino e Santos Carvalho.

Vende-se
-

Um balcão e estantes em boa
madeira proprias para escritório.

Quem pretender dirij a-se a

José Francisco Peixoto.-Tavira.

menina, nossa conterranea, só
contando amizades e simpatias
entre as pessoas das suas rela­
ções.
O noivo é um jovem e distinto

medico cujo Iuturo já se desenha
brilhante.
.Os nossos sinceros paraberis

e calorosos votos por todas as
.

felicidades de que são dignos.

Peta Prooincia
Vila Nova de Gacela

'Roubos-Os gatunos roubaram, por
meio de perfuração duma paerde da
sua casa, na Corte António Martins, o
sr. José Romeira, levando-lhe dois mil
escudos em dinheiro e vários. objectos.
Tambem roubaram, por meio de cha­

ve falsa, 2 bilhas de mel do-armazem
do estabelecimento do sr. João Bernar­
dino Pires, na Venda Nova.

Os principais gatunos, que fazem
parte duma quadrilha, j á foram presos,
sendo descobertas as bilhas de mel,
mas vastas, e um molho de chaves
e g a z u a s, enterradas pela aman­
te dum dos gatunos no sítio das Hortas,
de Vila Real de Santo António.
Presume-se que esta quadrilha seja

a autora de vários outros roubos, o

que as autoridades investigam.
Aniversários-No dia 24 dornês fin­

do, fez anos o nosso estimado assinan­
te sr. Augusto Neto.
-Veio passar o seu aniversário nes­

ta freguesia, no dia 25, a D. Ilda das
Dores Lopes, gentil filha da sr." D. Joa­
na Epaminondas Carvalho, proprietá­
rias em Vila Real de Santo Antonio e

de Cacela.

Luz de Tãvira
Vende-se uma courela de ter­

reno com 202 metros quadra­
dos, junto à estrada nacional n."
23, La, local próprio para cons­

truir casas próprias para negó­
cios de frutos, como' arnendoa,
alfarroba, etc. Informa o sr. Jo­
sé Augusto Neves de Tavira.

Olhão e Faro
Vende-se uma courela de ter­

reno com a superfície de 610
metros quadrados próximo da
avenida Dt. Bernardino da Silva
local próprio para construir ar­
mazens no rez-do-ehão para de­
pósitos comerciais e oficinas, ser­
vindo o primeiro andar para há­
bitação. O sitio é o mais saudá­
vel possível. Dá informações o

sr. António Martins Dias, Casa
de Pasto e José Viegas Pires,
·Rua Batista Lopes, 18, F,aro.

Estoi
Vende-se uma facha de ter­

reno com uma figueira e uma

casa, próximo do sitio do Coiro
da Burra, que interessará a

construtores e carreiros, porque
podem próximo adquirir gran­
des, quantidades de pedras e ca­

Iiços próprios para construção de
obras de alvenaria. Informa Ina­
cie dos

-

Santos Faria, Sitio do
Coiro da Burra.

Estudantes
Recebem-se em Faro, 2 ra­

pazes ou 2. meninas, em casa

particular, como família.
Informa Capitão Carmo­

Rua D. Francisco Gomes, 38
-Faro.
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Viva o senhor F ...
Quando pÓI! o seu chapcu;
No meio da sua sala
Parece um anjo do ceu.

Viva o senhor F ....
Os anos que ele deseja;
Viva também uma rosa

Que ele levou á igreja.
Viva o senhor F .•.
Os anos que ele quizeq
Viva também uma rosa

Que Deus lhe deu por mulher.

Viva o senhor F •.•
A sua cara é um sol;
Cercado de diamantes
Com aljofres ao redor·

Também viva para que viva
Viva a Senhora da Hora; .

Vivam moças e creados
P'ra não ficarem de fora.

Também viva para que viva
Viva a folha do codeço;
Vivam os outros senhores
Qt.le por nome não conheço.

•

Vimos dar as Boas-Féstas
E ombém cantar os Reis;
Vimos ver os vossos brios,
Que alguma ,oisa nos deis.

Vimos dar as Boas·Festas
A estes nobres senhores;
Que já nasceu o Menino
Em B:lem e'Dtre os, pastores.

�oje-D. Etelvina Laura Caleça Ri­
beiro e sr. RUI Palermo I' erreira.
Em .3-0. ¡yIaria Virginia Viegas Cor­

vo Reis, rnemna Mana Hortense Braz
Pires e sr. Amónio Rodrigues Santos.
Em 4-0s srs. Carlos Rodrigues Mil­

Homens.
Em j-Dr." D. Maria Paixão Ferreira

d'Almeida.
Em 6-D. Ermelinda Bernardo Rar­

mundo e sr. Joaquim Lopes Padinha.
Em 7-D. Maria da Graça Pacheco

Neto Mil-homens e menina Maria Ade­
laide Ondas Pires Cruz.

'-Partidas e Chegadas

Chegou a esta cidade o nosso con­

terrâneo, o capitão reformado sr. Fili­
pe Ribeiro.
-Partiu para a capital o sr. José

Parreira, membro do Conselho Adrni­

nistrati�o �� Companhia dos C. Ferro,
e propnerano nesta cidade.
-Também foi á.capital o sr. João

Dias, conceituado comerciante e indus­
trial nesta cidade

. Ern companhia de sua esposa foi de
VIsita a sua filha, a Evora, o sr. Major
reformado Antonio F·. Ramos.
Foi a Setubal em visita a sua fami­

lia o sr. capitão Vinhas.
-Partiu com destino a Lisboa o nos­

so conterrâneo e grande amigo da So­
ciedade Orfeonica, furriel Liberto L. da
Conceição.

'Casamento Elegante
Na paroquial de Santos-o-Ve­

lho, de Lisboa; celebrou - se

com grande brilho, o casamento
da sr." D. Ana Maria Cansado
Rodrigues de Carvalho, gentil fi­
lha da sr." D. Maria Amelia
Cansado Rodrigues de Carvalho
e do Engenheiro sr, Eduardo
Rodrigues de Carvalho, presi··
dente da Camara Municipal de
Lisboa, com o medico dr. José
António Roquete de Campos
Henriques, filho mais velho da
sr." D. Maria Cordeiro Roquete
de Campos Henriques e do sr.

José.António Meireles de Cam­
pos Henriques, chefe de serviço
da Caixa Geral dos Depósitos e

Previdencia. Foram madrinhas
as sr." D. Isabel de Melo de Al­
mada e Lencastre e D. Maria For­
te Gato Roquete e padrinhos os

srs. engenheiro Duarte Pacheco,
ministro das Obras Publicas e

engenheiro Artur Alberto Meire­
les de Campos Henriques, Pr e­
sidiu ao acto o sr. arcebispo de
Mitilene, que no fim fez uma bri­
lhante alocução. Seguiu-se missa
rezada pelo prior da freguesia
monsenhor António Fernandes
Duarte. Sua Santidade dignou-se
enviar a9s noivos a sua benção,
Finda a cerimonia, durante a

qual o notavel tenor holandês'
Jean Stokhing cantou com acorn­

panhamento de orgão varios tre­
chos de musica, foi servido um

finíssimo lanche, oferecido pelos
pais da noiva. Os noivos, a quem
foram oferecidas artísticas e va­

liosas prendas, partiram para o

norte, onde foram passar a lua
de mel».
A noiva é uma' gentilissirna

Ora venha se ha-de vir
Não nos estejaa dilatar;
Que somos de muito longe,
Temos muito que andar.

Esta casa é bem alra ,

Fachada de pa·p.� Ião;
Os senhores que n'ela moram

Mandem-nos dar um capão.
Esta casa é bem alta
Fachada de pau de pinho;
Os senhores que n'ela moram

Mandem·nos dar um quartinho.
Ora venha se hã-de vir
Venha com desembaraço;
Aqui está á sua porta
O nosso moço do saco.

Se lhe davam convindas, di­
ziam um côro:

Ripa, ripa,
Esta casa seja rica.

Se não lhe davam:

Esta casa cheira a breu
Aqui mora algum judeu;
Esta casa cheira a unto,
Aqui móra algum defunto;
Esta casa é d¿ barro,
Aqui mora algum diabol

Reu, reu, puml

Festas familiares eram as dos
Reis com suas cerimonias litur­
gicas, em 'que o presépio está
armado á vista pela ultima vez;
o Menino já de pé a indicar que
o Natal já lá vai, com as reisa­
das e todas as cantigas e festas
do ciclo do Natai, com a troca
de presentes a lembrar as inti­
midades amigas; com as refei­
ções patriarcaes em que a famí­
lia se reune abañcando á mesma

mêsa de irmandade, com os ace­

pipes tradicionaes.
E assim findava o Ciclo do

Natal.

São Sebastião

S. Sebastião foi sempre muito
invocado em Portugal, para ad·
vogado dos homens contra a pes·
te, a fome e a guerra.
Nas antigas corporações era

advogado patronal dos marcenei­
ros, e tt\mbém contra as febres
malignas.
A sua linda capelinha de Ta­

vira é propriedade da Camara
Municipal da mesma

cidate.Em Tavira, em temp s não
muito antigos, fazia·se pr cissão
de S. Sebastião, mas devido ao

conjunto burlesco que ela tinha,
pois em seu dia começava o en­

trudo, mais parecia uma entru­
dada que um acto religioso, pelo
que o Bispado do Algarve a

proibiu, e não mais se realisando,
Vamos ver como era essa pre­

cissão;
Na tarde de 19 de Janeiro, ra­

pa�es e crianças de ambos os se­

xos e em grande número, inva­
diam as casas das cidades, pe­
dindo velas, cotos, pavios, tudo
que servisse para improvisar uma
tocha. Obtido o indispensável
combustive I, era este fixado n'um
pau ou n'uma cana, enfim, tudo
que servisse como tocha.

(Cohtinua)

Propriedade no sitio de S.
Marcos denominada Caeira, que
foi de Joaquim Luiz Canôco e

uma casa na rua dos Mouros
n.O 33.

Trata-se na Avenida 5 de
Outubro n.O 26.
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�ua balo aparslhn
«PHILIPS»

A'VENDA.

•

no Cunha & Dias, Lda.
TAV-IRA -

Se é económico prefira um aparelho Philips!
/

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

Contra factos não há argumentos!
Interessa a todos uma visita à COMPETIDORA de

NA PRAÇA DA REPUBLICA, 28-2,9-TAVIRA

Onde V, Ex,a encontrará ,o �aior sortido de LANIFICIOS e ALGODÕES
-

Grande SALDO de tecidos em Cheviote a 6$00 o metro'

Fantasias, de Lã a 10$00 o metro, etc., etc.

Uma enorme variedade de fazendas de lã dos principais Fabrican­
tes do nosso país que saldamos até ao fim do ano sem

reserva de preço para da,' lugar a -artigos de futura estação.

Ver para crer

Tinturaria a vàpor
A melhor e a única na província

AteI1Qão-Es\a �intu-
rana t i n g e

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazendas enru­

gadas.
� Curte, tinge e confecciona todas

as qualidades de peles.
Tinge e arranja chapéus para

homem, ficando o trabalho perfeito.
O proprietário desta casa, por

ser alfaiate, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos.
Outras casas há que tingem fa­

tos e que nada disto percebem, fi­
cando o S'êu trabalho imperfeito e

o cliente mal servido.

Prefira sempre os pre;os reduaiQos da

Tinturaria Nicolau
SÉDE ElY.[ OLHÃO

Rua Almirante Reis, 108

lFXJLXAto..XS

em FARO: Rua Filipe Alistão, 15
em Ta.vira: Rua 5 de Outubro n.v 17
em VILA ¡liJAL: Rua Inf.s J6, n.v IZ

,.Men�ooça Freitas
ADVOGADO

Rua da Liberdade

TAVIRA

COMARCA DE TAVlRA

1\NUNel�
2.

a Publicação

Faço saber que por êste Jui­
zo e terceira secção, correm édi­
tos de vinte dias a contar da se­

gunda publicação deste anuncio,
citando os credores desconheci­
dos para no prazo de dez dias
posteriores aos dos éditos, vírem
deduzir os seus direitos nos au­

tos de execução com processo
- sumario que José Francisco da
Encarnação (asado, comercian­
te,' residente nesta cidade de Ta­
vira move contra Palmira Inacia,
solteira, maior, proprietaria, re­
sidente no sitio do Vale da Mur­
ta, freguesia de Santa Maria,
desta comarca.

,

Ta vira:.. i 6 de Janeiro de I 94 I

O Chefe da 3.a Secção

'¡osé Mateus Mendes
\

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
J.�de DellS Pereira

Estabelecimento de vinhos
Tres passa-se com todo o va­

zilhame situado num dos melho­
res locais da cidade.

Também se vende um barco
e I 50 braças 'de rede de pesca.

Quem pretender dirija-se á
Rua. Almirante Candido dos Reis
n.08 i06 a i08-Tavira.

Âfe
P¥

(aU
,

A Casa do Algarve tm Lisboa,
com séde na Avenida Defensores
de Chaves N. u

79, 1.
o andar, re­

cebe, aos preços da respeciiva
tabela, anúncios de tôdas as es­

pécies, destinados ao n o s s o

jornal.

VENDEM-SE
Um prédio na ROl dos Tor­

neiros, com os n.OS 19 a 25, de
polícia, com mais � portas com

os n.OS 15 e 17 para a Traves­
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loja,
J •

° andar, com 8 divisões, 2 va­

randas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Rua Almiran-.
te Cândido dos Reis, 183, com
frente tambem para a Rua das
Figueiras e para a travessa do
mesmo nome.

.

Tem 7 amplos compartimen­
tos, que podem ser divididos,
quintal e poço, tudo numa area

grande de terreno podendo fa­
zer-se garagem, cocheira ou' ca­

valariça anexa á residencia.

Dão-se mais esclarecimentos
�na Sapataria Tríunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

I\WS g

Gnnha & Dias, L. da

S· n�A �A �tEEnDAD! "lO

TAVIRA
Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoaa do ta,IJoco 6 losloros'

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

'

Vende-se uma

CASA
No Alto de S. Braz, rende .8

a iO o/�, tem 7 divisões no i.o
andar, grande arrnazem, quintal,
porcil ga, pa [heiros, cavalàriça e.;
arrecadação espaçosa p a r a

carros.

Informa João Viegas Betato
Horta do Carmo-TAVIRA.

Venda d e prédios
em TAVIRA

Sete moradias, um armazem

e uma pequena horta tudo sito
na rua de D. A na, desta
cidade.

Quem pretender pode dirigir­
se ao seu proprietário, António
Geraldo Dias, ou ao solicitador

.

Carmo Peres.

Vendem-se
Os primeiros volumes d o

Grande Dicionário da Enciclopé­
dia LusoBrazileira.

Nesta Hedacção se informa.

Um aparelho de T. S. F. em

bom estado para baterias, cor­
rente continua e alterna.

Nesta Redacção' se informa.
--_._------

Um carro com capoeira
de cómodo pessoal e um re­

banho de cabras.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Pires Cruz.

Quereis estrear ou ofer­
tar uma camisa 'moderna

VISITAI A

RITA
(Junto ao Mercado Municipal)

Esta casa recebeu
,

.

a mais linda cole=
,

ç
ão de camisas

�dão, Cliper
e Holy o d

SEMPRE NO VIDADES

A PREÇOS SENi COMPETENCiA

.\

Il· Grande Novidade de 1941
Apare.lh-os de Rádio

VENDE

Para ondas médias a pronto pElgamento-S87$50

1 entrada esc. . .• 72$50
Em pagamentos mensais: IO prestações de 36$50=365$00

.

.-

Total: . . 437$50
Para médias e curtas um receptor de 6 modernas válvulas

(rendimento de 8 válvulas) sem consumo de energia

rA pronto de pagamento - 647$50
,

l entrada esc. . ., 98$00
Em pagamentos mensais: 12 prestações de 51$00=612$00

Total: . . 710$00
AGENTE:

fran�isco Padinba Raimundo
Rua do Põço do Bispo, lO-TAVIRA

--, I

IilF. Istavam �uimaFãisJulio ·S_ancho
Médico �adiolo8ista Engenheiro Geógrafo

-

e

Professor de Matematica

"-Radioaiagnóstico - Electroterapia
Plantas topográ�cas por
processos.modernos

Lições para exames nos

Liceus e Faculdades
CONSULTÓRIO:

R. de Santo António, 32, 1°.
Tel. 228 - FARO

�ua Candido d�s !eiBJ 27.. TAVIRA

. .

Um prédio pertencente a Ma­
nuel José Diogo Néto, sítio da
Arrotéia- Livramento.

- Casas de habitação e para
qualquer ramo de negócio b>'m
situado junto à estradá nacional
e uma courela de horta com aro
voredo que fica junto ao mesmo

prédio.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprieiario no referido sitio.

,

AUTOMOBILISTAS
Quereis que os vossos carros

funaionem bem �

Usai os afamados 0le09
de reputação mundial.

EAGLOIl e ESSOlUBE

Mansinho & Faleiro
Rua. Alexandre Herculano, 22

TAVIRA HssiQai O "POVO Hlgarvio'
y


